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AHE CORUMBÁ IV


PROGRAMA DE REMOÇÃO DA COBERTURA VEGETAL

1 - OBJETIVO


O Programa de Remoção da Cobertura Vegetal objetiva subsidiar a execução dos serviços de desmatamento da área a ser ocupada pelo canteiro e acampamento das obras do AHE Corumbá IV.


Apresenta-se neste programa uma breve descrição vegetacional da área, seguida de uma análise dos  principais impactos previstos, finalizando com as medidas indicadas para o desmatamento previsto e ainda de todas as especificações técnicas a serem adotadas para a sua execução, com destaque especial para as medidas voltadas ao manejo ambiental das operações previstas.

2 - CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA

A área na qual pretende-se instalar o canteiro de obras e o acampamento para a construção do AHE Corumbá IV localiza-se à margem esquerda do rio Corumbá, imediatamente a jusante do local onde será construída a barragem, que terá como ombreira direita a extremidade da Serra da Canastra que praticamente alcança as orlas marginais do rio.

O local apresenta  um relevo de topografia plana a levemente descaída; ocorrendo parcela da área com forma suavemente côncava nos interflúvios das drenagens e, ambientes dissecados florestados na ombreira. 

A cobertura vegetal dominante na área é constituída por pastagens introduzidas, que substituíram o cerradão  outrora dominante. Ocorrem ainda vestígios da mata ciliar na orla do rio Corumbá e mata de galeria em três drenagens na área; além de mata de encosta e pequena capoeira que compõe o quadro das tipologias  nativas.

A área destinada à construção do alojamento e do canteiro encontra-se na porção mais plana, onde constata-se uma cobertura vegetal do tipo pastagem, composta pelo capim braquiária (Brachiaria decumbens), que representa a espécie de maior uso na região da barragem.

Em meio ao pasto, ocorrem representantes arbóreos, remanescentes da flora   nativa,  onde constata-se a elevada freqüência de espécies como o  vinhático (Plathymenia reticulata) e o baru (Dipteryx alata), com altura variando entre 6 e 10 metros, testemunhando a fisionomia do cerradão, outrora existente. A maior concentração destas espécies, está no local previsto para a instalação do alojamento onde conta-se até 15 indivíduos  por hectare.  

Além das duas espécies citadas, verifica-se na área destinada ao alojamento, a ocorrência do açoita-cavalo (Luehea grandiflora); do algodoeiro-do-campo (Eriotheca gracilipes); do ipê-do-cerrado (Tabebuia ochracea); além de outras, como a maminha-de-porca (Zanthoxyllum sp.); o jacaranda-do-mato (Machaerium acutifolium); e, o jacaranda-canzil (Platypodium elegans), que são mais comuns na mata ou na transição do cerradão para a mata.

Compondo o extrato rasteiro, ocorrem, além das gramíneas plantadas, arbustos e espécies arbóreas em emergência; merecendo citar a presença do jacarandá-branco (Machaerium opacum); da pitanga (Eugenia sp.); da lobeira (Solanum lycocarpum); da unha-de-boi (Bauhinia sp.); do pau-terra-de-folha-larga (Qualea grandiflora); da chapada (Vatairea macrocarpa); e, do angelim-rasteiro (Andira humile), formando grandes touceiras; além da orelha-de-burro (Duguetia furfuracea), espécie utilizada na medicina popular.  Algumas destas espécies como a lobeira e a unha-de-boi , são freqüentemente encontradas em pastagens degradas de cerrado no sentido lato.

Uma característica marcante na paisagem local é dada pelo elevado  índice de antropização, fato constatado especialmente na porção lindeira ao rio Corumbá, onde a cobertura vegetal dominante é do tipo pastagem que alterna-se  com as aglomerações florestais de porte baixo e características secundárias, em detrimento à mata ciliar primária. As concentrações secundarias são evidenciadas na faixa lindeira, a jusante de antigo pátio de depósito de areia,  predominando gramíneas nas demais áreas.

Estas formações  secundarias são adensadas pela ocorrência de ervas, lianas e espécies do grupo ecológico das pioneiras e das secundárias, com poucos indivíduos jovens climácicos. As áreas com tais características representam um estágio intermediário que precede a formação do clímax, no processo de regeneração natural de uma floresta.

Nos ambientes onde são dominantes as formações de pastagens, nota-se nas áreas lindeiras,  a ocorrência de representantes da formação primária esparsamente distribuídos junto ao barranco. Como testemunhos da formação primária destaca-se a presença da gameleira-branca (Ficus sp.), espécie facilmente visualizada nessa região do Corumbá, sendo ela  de alto valor ecológico, especialmente para a ictiofauna  e a avifauna. Além da gameleira, cita-se a ocorrência do jatobá (Hymenaea courbaril); da jangada (Apeiba tibourbou); e,  do mulungu (Erythrina sp.), onde ocorre maior deposição de sedimentos durante as cheias.

As áreas de mata ciliar  com os melhores índices de conservação se concentram nos ambientes  onde a serra se aproxima da orla do rio como pode ser visualizado no local  do eixo, à margem esquerda do rio, e em pontos com as mesmas características, pela margem esquerda.

A área destinada a deposição de rochas está localizada entre duas drenagens  onde o relevo possui declividade mais acentuada em comparação com a  área destinada ao alojamento, ficando mais próxima à margem do rio, onde não ocorre a  presença da mata ciliar. A cobertura vegetal dominante é constituída por pastagem onde  introduziu-se o capim braquiária (Brachiaria decumbens). A presença de espécies remanescentes da formação primária é rara sendo mais evidenciado a presença de indivíduos herbáceos e arbóreos jovens.

Além das duas drenagens citadas no parágrafo anterior, ocorre uma terceira, ambas paralelas, sendo duas temporárias, que são orladas por mata de galeria estreita, restrita ao barranco, sendo que o que restante das matas, encontra-se em bom estádio de conservação. 

Essas matas detém uma comunidade florística similar, havendo  variações de densidade e estrutura das populações, sendo mais vigorosa a mata onde o curso d’água é perene. As espécies que se destacam nas três matas são: a jangada (Apeiba tibourbou); o pau-marfim (Agonandra brasiliensis); o marinheiro (Guarea guidonia); a garapa (Apuleia leiocarpa); a rapadura (Licania kunthiana); o quatingua (Trichilia sp.); o cafezinho (Psychotria sp.); a laranginha-da-mata (Coussarea hydrangeaefolia); o açoita-cavalo (Luehea grandiflora); e, o angico (Anadenanthera sp.).  

Com referência a flora, de modo geral, a construção das instalações que compõe o canteiro de obras e o alojamento, para a construção da barragem Corumbá IV, não promoverá diretamente, interferências na maior parcela da vegetação nativa da área, por ser atualmente, um ambiente descaracterizado pela pressão antrópica. As instalações se concentrarão em locais ocupados por pastagens, onde constata-se a presença esparsa de remanescentes da formação primária, isolados em meio às gramíneas introduzidas.

Em virtude da elevada fragmentação ambiental da área de influência do AHE Corumbá IV, conforme descreve o EIA elaborado, constata-se, na área, uma ampla simplificação das comunidades faunísticas vertebradas, ocorrendo maiores índices de frequência e abundância apenas entre os grupos de espécies aladas: aves e quirópteros.

Apesar de simplificada e com níveis de abundância inferiores aos de décadas anteriores, a ictiofauna do rio Corumbá é diversificada, e ainda apresenta, em sua composição, espécies que podem ser consideradas  raras para os rios da região. como o dourado (Salminus maxillosus).

3 - POSSÍVEIS IMPACTOS

Como a cobertura vegetal dominante na área é composta por gramíneas e espécimes arbóreos esparsos a remoção da cobertura vegetal não deverá ocasionar impactos significativos, de forma direta sobre a vegetação nativa e os hábitats faunísticos.


De forma indireta, a ausência da cobertura vegetal, deverá deixar o solo à mercê das intempéries, favorecendo a formação de processos erosivos e o carreamento de material para os cursos d’água. 


Nesse período, a interferência nas matas ciliares e de galeria, poderão interferir na qualidade biótica local e nas áreas de dispersão das populações faunísticas.  


A estocagem inadequada do material removido poderá, da mesma forma, comprometer as condições bióticas locais, e dificultar futuros processos de recomposição paisagística da área.


A interferência nas matas da encosta da Serra da Canastra, através da extração de madeira, para ser utilizada como escoramento, ou outros fins, poderá interferir nos hábitats da fauna e da flora regional, e inclusive, favorecer a degradação ambiental dessa área. 

A remoção de vegetação da encosta, poderá ainda ocasionar a interferência em abrigos de morcegos hematófagos, ocasionando a transmigração natural forçada de populações desses quirópteros, favorecendo a instalação de focos de raiva na região. Essa circunstância adota maiores possibilidades de ocorrência devido à necessidade da remoção do rebanho bovino que ocupa a área, e constitui fonte de alimento dos morcegos hematófagos, através de seu sangue. Maior gravidade, da possibilidade desse fato, constitui na substituição da fonte de hematofagia, ou seja a substituição do sangue bovino, pelo de outras espécies animais, inclusive a humana.

4 - MEDIDAS INDICADAS QUANTO À REMOÇÃO DA COBERTURA VEGETAL
Racionalização do processo de remoção da cobertura vegetal


Para evitar efeitos significativos na paisagem e na qualidade biótica local, a cobertura vegetal, mesmo graminóide, deverá ser removida apenas nos locais estritamente necessários à execução das obras e construção das vias de trânsito, conservando-se, sempre que possível, os espécimes arbóreos remanescentes, para sombreamento da área e para a harmonia ambiental.


Nesse processo deverão ser evitadas interferências nas matas ciliares e de galeria, sendo que, para tanto, deverão ser construídas cercas de proteção nos limites da área de preservação permanente do rio, impedindo o acesso de veículos e maquinaria a esses locais, favorecendo, dessa forma a regeneração natural da mata ciliar, nas áreas em que se encontrar degradada, e conservá-la nos locais em que encontrar em processo de regeneração.


A capoeira que ocorre na área, da mesma forma que a mata ciliar deverá ser cercada e conservada, permitindo-se o desenvolvimento dessa vegetação em estágio vegetativo secundário.

Controle do fluxo superficial das águas pluviais e proteção dos cursos d’água


Antes do início da remoção da cobertura vegetal deverá ser realizado o levantamento planialtimétrico da área, para a construção de terraços em camalhão, que promovam o disciplinamento do fluxo superficial das águas pluviais.


O lançamento das águas superficiais deverá ser efetuado de forma disciplinada, ao longo das drenagens, construindo-se, quando necessário canaletas com sistema de dissipação da energia, nos pontos susceptíveis à erosão.


Ao longo das vias de acesso e transporte de materiais deverá ser adotado o mesmo procedimento, evitando-se a formação de ravinas ao longo dessas, e consequente carreamento de material para as drenagens.

Destinação adequada do material orgânico removido


Os restos  vegetais e o solo orgânico que for removido, durante esse processo, deverá ser distribuído na área de preservação permanente do rio Corumbá, entre o eixo da barragem e o limite da área a jusante.


Esse material deverá ser distribuído de forma homogênea, nos locais desprovidos de vegetação arbórea, sem causar interferência nos espécimes emergentes e em desenvolvimento.

Proteção e conservação da mata da encosta da Serra da Canastra


A não ser na área de construção da barragem, a mata da encosta da serra adjacente à área do canteiro e acampamento deverá ser conservada e protegida contra a ação de funcionários das obras na retirada de madeira para escoramento, cabos de ferramentas e outros fins.


Todo o material lenhoso utilizado na área deverá ser oriundo de outras áreas, evitando-se a remoção de madeira da mata na encosta da serra.


No Programa de Educação Ambiental os funcionários das empreiteiras deverão ser orientados no sentido de evitar quaisquer tipo de interferências nessa mata.

Adoção das especificações gerais para os serviços preliminares

No PBA -01, que se refere especificamente às obras de canteiro e acampamento, foi apresentada uma especificação geral denominada de Especificação de Serviço - Serviços Preliminares, a qual deverá obrigatoriamente ser atendida em suas normas e determinações. Reforçando esta determinação e ainda simplificando a sua adoção, apresenta-se a referida especificação à seguir.

TERRAPLENAGEM – ESPECIFICAÇÃO DE SERVIÇO

SERVIÇOS PRELIMINARES 

1 - CONCEITOS BÁSICOS

Os Serviços Preliminares compreendem todas operações necessárias que objetivem limpar a área a ser ocupada pelas instalações pelo corpo estradal dos caminhos internos e eventualmente externos à obra, locais de empréstimos e ocorrências de materiais de construção, de vegetação de qualquer porte, obstruções naturais ou artificiais, resguardando aquelas para preservação ambiental (natureza) ou mesmo histórica.

2 - EQUIPAMENTO

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza serão executadas mediante a utilização de equipamentos adequados, representados por tratores de esteira, apoiados por escavadeiras ou carregadeiras de pneu e caminhões basculantes para a retirada do material produzido. Os serviços podem ser complementados com o emprego de serviços manuais.

3 - EXECUÇÃO

a)
Após o recebimento da Nota de Serviço, o executante dará início às operações de desmatamento, destocamento e limpeza.

b)
O desmatamento compreende o corte e a remoção de toda a vegetação, qualquer que seja a sua densidade.

c)
O destocamento compreende a operação de corte e remoção de tocos de árvores e raízes após o serviço de desmatamento.

d)
A limpeza compreende a operação de remoção de camada de solo ou material orgânico, na profundidade de 20cm, bem como de quaisquer outros objetos e materiais indesejáveis que ainda subexistam.

e)
O material proveniente do desmatamento, destocamento e limpeza será removido e estocado, obedecidos os critérios definidos nas especificações de preservação ambiental. A remoção ou a estocagem dependerá de eventual utilização, a critério das Especificações Complementares, não sendo permitida a permanência de entulhos nas adjacências das instalações e edificações ou áreas de circulação, bem como em locais que possam provocar a obstrução do sistema de drenagem natural da obra.

f)
As operações correspondentes aos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza, para os casos de corte e aterro, terão lugar no interior da área destinada à obra.

g)
A área mínima, na qual as referidas operações serão executadas em sua plenitude, será compreendida entre os off-sets de cortes ou aterros com acréscimo de 2m para cada lado. No caso de empréstimos a área mínima será indispensável à sua exploração.

h)
Nas áreas destinadas a aterros de cota superior a 2m, o desmatamento deverá ser executado de modo que o corte das árvores fique ao nível do terreno natural. Para aterros de cota abaixo de 2m, exigir-se-á a remoção da capa do terreno contendo raízes e restos vegetais.

i)
Deverão ser preservados os elementos de composição paisagística devidamente assinalados.

j) Nenhum movimento de terra poderá ser iniciado enquanto as operações de desmatamento, destocamento e limpeza nas áreas devidas, não tenham sido totalmente concluídos.

k) Deverão ser evitadas interferências nas matas ciliares e de galeria, sendo que, para tanto, deverão ser construídas cercas de proteção nos limites da área de preservação permanente do rio, impedindo o acesso de veículos e maquinaria a esses locais, favorecendo, dessa forma a regeneração natural da mata ciliar, nas áreas em que se encontrar degradada, e conservá-la nos locais em que encontrar em processo de regeneração.

l) A capoeira que ocorre na área, da mesma forma que a mata ciliar deverá ser cercada e conservada, permitindo-se o desenvolvimento dessa vegetação em estágio vegetativo secundário.

4 - MANEJO AMBIENTAL

Nas operações referentes a este serviço devem ser adotadas as seguintes medidas de proteção ambiental:

a)
desmatamento e destocamento deverão obedecer rigorosamente os limites estabelecidos no projeto, evitando acréscimos desnecessários. O desmatamento deve ser amplo o suficiente para garantir a insolação da obra e restrito, ao mesmo tempo, às necessidades mínimas exigidas para as operações de construção e nos locais de circulação para visibilidade dos motoristas (segurança do tráfego), sempre que possível haverá a preservação dos espécimes arbóreos remanescentes.

b)
material proveniente do desmatamento, destocamento e limpeza será removido e estocado. Os troncos de árvores derrubados deverão ser enleirados de forma a evitar obstrução do sistema de drenagem.

c)
Não será permitida a queima do material removido.

d)
Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação. Outros obstáculos, sempre que possível, serão removidos por meio de equipamento convencional, mesmo que com certo grau de dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada.

e)
solo orgânico removido deverá ser estocado, sempre que possível, visando recomposição de áreas desmatadas para empréstimos, taludes, etc.

f)
tráfego de máquinas e funcionários deverá ser disciplinado de forma a evitar a abertura indiscriminada de vias, o que acarretaria desmatamento desnecessário.

g) As obras de terraplenagem normalmente exigem o movimento de grandes volumes, gerando tráfego intenso de veículos pesados, onde a produtividade é associada à velocidade. As nuvens de poeira e a lama, nos trechos rurais, e a interferência com o público nas áreas mais povoadas, preenchem o quadro necessário e suficiente para a ocorrência de acidentes. A aspersão de água nos trechos poeirentos, a remoção das camadas de lama e o controle da velocidade em trechos com movimento de público são práticas recomendadas, que devem ser observadas rigorosamente em respeito à vida humana. Deve-se exigir o respeito às normas de trânsito e de transporte de cargas (velocidades máximas e mínimas, cobertura das caçambas com lonas, etc.).

h) Para todas as vias situadas no interior do acampamento e do canteiro de obras fica estabelecida a velocidade máxima de 40km/h. Nas vias de acesso ao canteiro, especificamente no trecho situado entre a rodovia GO-010 e as instalações da obra, fica estabelecida a velocidade máxima de 60km/h, sendo obrigatória a manutenção dos faróis acesos para todos os veículos.

i) Os restos  vegetais e o solo orgânico que for removido, durante processo de desmatamento e limpeza, deverá ser distribuído na área de preservação permanente do rio Corumbá, entre o eixo da barragem e o limite da área a jusante. Esse material deverá ser distribuído de forma homogênea, nos locais desprovidos de vegetação arbórea, sem causar interferência nos espécimes emergentes e em desenvolvimento.

9 - EQUIPE TÉCNICA

Médico Veterinário Durval França Pereira - CRMV/GO 0605

Biólogo José Délio Alves Pereira - CRB16.342-D

Biólogo Nilson Antônio de Oliveira - CRB 16.239-D
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